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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE OUTUBRO DE 2022 DO CEDM/PR 1 
 2 

Aos quatro dias do mês de outubro de dois mil e vinte e dois, as quatorze horas e 3 

quinze minutos em segunda chamada, por web conferência, pelo link: 4 

meet.google.com/ftd-fda-hem; Abertura – A Secretária Executiva Sandra Cristina Hey 5 

Paizani inicia dando as boas vindas a todas as presentes, informa que o link da lista 6 

de presença se encontra disponível no chat, sendo que este documento de 7 

assinatura é um documento oficial para a confirmação de presença e faz a chamada 8 

inicial; Conselheiras Representantes Governamentais: Titular: Walquíria Onete 9 

Gomes – DPM/SEJUF; Titular: Priscila Pacheco dos Santos – SECC; Titular: Jussara 10 

Fátima Ribeiro – SEAB; Suplente: Dineia Alves de Freitas – SETI; Titular: Andréia 11 

Maria Sanson Corat – DEJUDH/SEJUF; Titular: Carolina Bolfe Poliquesi – SESA; 12 

Titular: Juliana Carolina Silveira Patzsch – SEPL; Titular: Joseli Collaço – SUDIS; 13 

Suplente: Desireé Barbosa Santiago – SUDIS; Titular: Marcia de Oliveira Amorin – 14 

SEDU; Titular: Alcileny Adriana Cunha Artigas - SESP; Suplente: Juliana Duarte – 15 

SESP; Conselheiras Representantes da Sociedade Civil: Titular: Maria Isabel 16 

Pereira Corrêa – UBM; Titular: Carmen Regina Ribeiro - RFS; Titular: Eunice Tieko 17 

Miyamoto – CUT; Titular: Ivanete Paulino Xavier – RMN; Titular: Rosalina Batista – 18 

ASSEMPA; Suplente: Silvana Raisis Fcachenco – ASSEMPA; Titular: Andrea Regina 19 

Ferreira da Silva – SINDIJUS; Titular: Terezinha Andrade Possebom – HUMSOL; 20 

Suplente: Marceli de Camargo – CIAF; Titular: Isabela Candeloro Campoi – 21 

UNESPAR; Colaboradores e Convidados: Mariana Martins Nunes - NUDEM; Bruna 22 

Ravena Braga dos Santos – COPEDH; Rejane Cristina Teixeira Tabuti - SESA; item 23 

um; 1) Boas vindas da Presidente: A Presidente Walquíria cumprimenta todas as 24 

Conselheiras e Colaboradoras e pede para darem início aos trabalhos; item dois; 2) 25 

Apreciação e Aprovação da Pauta: A pauta foi aprovada; 3) Aprovação da Ata de 26 

Setembro: Ata aprovada pelas presentes; item quatro; 4) Informes do 27 

Departamento de Política para Mulheres: A Presidente Walquíria inicia os informes 28 

do departamento dizendo que convida a todas, para que no dia 10 (dez) de outubro 29 

as quatorze horas na CELEPAR, para assistir a palestra “Como perder o medo do 30 

câncer de mama”, fala que este convite é em alusão ao mês de prevenção ao câncer 31 
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de mama voltada a menção do outubro rosa e o palestrante será o Dr. Jacyr Leal 32 

Junior, diz que podem levar também outras mulheres para participarem da palestra e 33 

que também no dia 26 (vinte e seis) de outubro as quatorze horas terá uma palestra 34 

com a Sumaia Garib Dicalo que irá dar um testemunho sobre a cura do câncer de 35 

mama, fala que as duas palestras que serão apresentadas aos funcionários da 36 

SEJUF e ao Conselho Estadual dos Direitos da Mulher são muito importantes, porque 37 

podem disseminar o trabalho  da prevenção do câncer, que não é só nesse momento 38 

mas em todos os 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias do ano, então diz que está 39 

contando com a participação de todas as Conselheiras  estendendo o convite para as 40 

entidades as quais representam, fala que as palestras são direcionadas para as 41 

servidoras e servidores pois é importante que os homens também participem desse 42 

momento, assim encerra os informes do departamento e agradece a todas, não tendo 43 

mais a tratar passa para o próximo ponto da pauta; item cinco; 5) Outubro Rosa: 44 

Atualizações sobre o Tema Câncer de Mama e de Colo de Útero; A Conselheira 45 

Carolina Poliquesi deseja uma boa tarde a todas, fala que quem está presente na 46 

reunião é a Rejane enfermeira da SESA - Secretaria de Estado da Saúde, ela que 47 

trabalha no Departamento de Promoção a Saúde e propositalmente a temática dessa 48 

pauta está lá, então ela vai apresentar um pouco sobre o processo de prevenção e os 49 

dados estatísticos, agradece a parceria e colaboração da mesma e passa a palavra, 50 

a Colaboradora Rejane que inicia sua fala agradecendo a Carolina e ao Conselho 51 

pelo convite tão importante e diz que irá fazer uma rápida apresentação e depois 52 

ficará a disposição para perguntas e discussões, fala que como a pauta solicitada é 53 

sobre o Outubro Rosa falará sobre os exames de rastreamento,  inicialmente apenas 54 

para contextualizar fala que “câncer é um nome geral dado a um conjunto de mais de 55 

100 (cem) doenças que tem um crescimento desordenado de células e que pode 56 

surgir em qualquer parte do corpo”, a seguir mostra em slide as estimativas, focando 57 

especificamente no câncer de mama, aqui no Brasil são 66.000 (sessenta e seis mil) 58 

casos em mulheres a cada ano, e no caso do câncer de colo do útero são 16.590 59 

(dezesseis mil quinhentos e noventa) casos ao ano, isso no Brasil todo, o INCA – 60 

Instituto Nacional de Câncer  faz essas estimativas e as que está apresentando são 61 
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dos anos de 2020 a 2022, nas estimativas para o Paraná tem-se uma divisão  da 62 

Capital e do Estado que estão representados no gráfico por cores diferentes, e se 63 

tem um percentual de câncer de mama de 59,26% no Estado e de 55,57% na Capital 64 

e de colo do útero 16,83% no Estado e 9,48% na Capital, fala que logo a frente irão 65 

verificar o impacto da pandemia nesses diagnósticos, fala sobre a necessidade de 66 

diagnóstico precoce porque aí se tem mais chances de um tratamento oportuno, no 67 

Paraná são estimados 3.470 (três mil quatrocentos e setenta) casos novos por ano, 68 

explica que o que aumenta o risco de ter câncer de mama, não tem uma causa única, 69 

a presença de fatores de risco também não significa que a mulher vai desenvolver a 70 

doença, reforça que é por isso que é tão importante trabalhar com os fatores de risco 71 

para que possam ter uma prevenção no que é possível, o sobrepeso e obesidade, o 72 

consumo regular de bebida alcoólica, a exposição frequente a radiação ionizante, 73 

tabagismo e sedentarismo também podem ser fatores que aumentam o risco de ter 74 

câncer de mama, comenta que são fatores modificáveis, ou seja, fatores que são 75 

possíveis de fazer alguma intervenção, e tem também fatores relacionados ao 76 

histórico reprodutivo e hormonal que são a primeira menstruação antes dos 12 (doze) 77 

anos, primeira gravidez após os 30 anos, não ter tido filhos, uso de contraceptivos 78 

hormonais, reposição hormonal por mais de 6 (seis) anos após a menopausa e os 79 

fatores hereditários, ou seja, o histórico familiar de câncer de ovário, de câncer de 80 

mama antes dos 50 (cinquenta) anos, alterações genéticas especialmente nos gene 81 

BRCA1 e BRCA2, o câncer de mama hereditário corresponde a apenas 5 a 10% 82 

(cinco a dez) por cento dos casos, então fala que ai já se vê a importância dos fatores 83 

modificáveis, adotar hábitos saudáveis, praticar atividade física, manter o peso 84 

corporal adequado, amamentar, evitar o consumo de bebidas alcoólicas, evitar o 85 

tabagismo inclusive o passivo, são esses os fatores que podem reduzir o risco de 86 

câncer de mama, os sinais e sintomas embora já tenha sido falado muito, é 87 

importante reforçar, tais como, nódulo palpável geralmente fixo e indolor, saída 88 

espontânea de algum líquido anormal pelo mamilo, retração ou alteração na forma do 89 

mamilo, aumento progressivo do tamanho da mama, pele de mama avermelhada, 90 

retraída ou com aspecto de casca de laranja, nódulos nas axilas ou pescoço, no que 91 
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diz respeito ao diagnóstico precoce não se traz mas a informação do autoexame, que 92 

era uma informação no sentido de que tem um tempo específico ou uma técnica 93 

específica, agora o foco é na mulher conhecer seu próprio corpo para detectar 94 

quando tiver alteração, reforça que tem que ser  um hábito cotidiano a mulher apalpar 95 

suas mamas e axilas, fala que na maior parte dos casos é a própria mulher que 96 

identifica algum sinal da doença e então procurando atendimento médico ela vai ter o 97 

acompanhamento necessário, em relação a mamografia existem dois tipos a 98 

descrever, a mamografia de rastreamento que é feita quando não se tem sintomas ou 99 

sinais suspeitos, é a mais difundida para mulheres entre 50 e 69 anos com 100 

periodicidade de 2 (dois) anos, esse é o protocolo atual do INCA, a mulher pode fazer 101 

antes dessa idade no sentido de ser uma mamografia diagnóstica necessária para 102 

investigação de uma lesão suspeita de mama, com relação ao câncer de colo de 103 

útero que embora seja uma doença de desenvolvimento lento ainda se tem no 104 

Paraná em média 300 (trezentas) mulheres que morrem ao ano por esse tipo de 105 

câncer, embora a SESA tenha enfatizado a necessidade de fazer exame Papa 106 

Nicolau com qualidade, a periodicidade, essa ainda é uma questão que se precisa 107 

trabalhar, por isso coloca essa temática para o Conselho e espera que chegue até os 108 

Municípios pois o câncer de colo de útero é o terceiro tipo de câncer mais frequente 109 

em mulheres, ressalta a importância de fazer a vacinação contra o HPV pois é um 110 

dos grandes  causadores do câncer de colo do útero, explica que o tabagismo, o 111 

início precoce da atividade sexual, múltiplos parceiros sexuais, uso prolongado de 112 

pílulas anticoncepcionais também são fatores que aumentam o risco do câncer no 113 

colo do útero, diz que a vacinação contra HPV é importante para a redução do risco, 114 

e existe o protocolo do Ministério da Saúde para vacinação de meninas com idade de 115 

9 a 14 anos, e meninos de 11 a 14 anos, no Paraná  já fizeram uma ampliação da 116 

vacinação para meninos e meninas de 9 a 14 anos, vacinação também para homens 117 

e mulheres imunossuprimidos de 9 a 45 anos que vivem com HIV/AIDS, 118 

transplantados de órgãos sólidos ou medula óssea e pacientes oncológicos, o uso de 119 

preservativos e o exame preventivo são outros fatores de prevenção, explica que o 120 

câncer do colo do útero muitas vezes na fase inicial não causa nenhum sintoma, os 121 
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sintomas de sangramento vaginal intermitente, sangramento após relação sexual, 122 

secreção vaginal anormal, dor abdominal associada a queixas urinárias ou intestinais 123 

são sintomas mais tardios, fala que a detecção precoce é feita pela identificação de 124 

lesões pré cancerígenas realizada por meio do papa Nicolau que é o preventivo, a 125 

detecção dessas lesões na fase inicial permite chances de cura de até 100%, explica 126 

que o protocolo hoje para o exame preventivo é mulheres de 25 a 64 anos que já 127 

iniciaram a atividade sexual sendo que os 2 (dois) primeiros exames deverão ser 128 

feitos anualmente e dando resultado negativo os próximos poderão ser repetidos a 129 

cada 3 (três) anos, podem ser feitos em qualquer unidade de saúde, e necessita-se 130 

de um preparo para o exame, que seria a mulher não estar menstruada ou não ter 131 

tido relações sexuais num período de dois a três dias antes do mesmo, mostra que 132 

após o diagnóstico de câncer possuem uma rede tanto primária quanto especializada 133 

e uma rede descentralizada habilitada em oncologia, encerra a apresentação 134 

mostrando a cartilha eletrônica da SESA, com acesso por QR code, que serve para 135 

informar sobre os direitos das pessoas com câncer e deixa aberto para perguntas, a 136 

Colaboradora Mariana Martins do NUDEM – Núcleo de Promoção e Defesa dos 137 

Direitos das Mulheres pede a palavra, agradece a Rejane pela exposição e diz ter 138 

uma dúvida em relação a prevenção ao câncer de colo de útero o qual foi 139 

mencionado o uso do preservativo como uma das medidas preventivas, mas gostaria 140 

de saber no caso de relação sexual entre duas mulheres como seria feita a 141 

orientação de prevenção, a Colaboradora Rejane explica que o se sabe sobre a 142 

transmissão de HPV é que é feita por gotículas de  secreção, então talvez  a 143 

camisinha feminina não seria adequada porque não tem a penetração, nesse caso 144 

seria uma questão de cuidados como com qualquer outra secreção, mas não tem 145 

como indicar o uso de camisinha, a Colaboradora Mariana diz que entende porque 146 

realmente não tem nada específico para as mulheres lésbicas, bissexuais, a 147 

Conselheira Silvana Rausis da ASSEMPA – Associação de Entidades das Mulheres 148 

do Paraná pede a palavra e diz que são as doenças sexualmente transmissíveis a 149 

que todas devem estar atentas permanentemente, conta que trabalhou na área do 150 

câncer durante 10 (dez) anos no hospital Erasto Gaertner e a Conselheira Rosalina 151 
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Batista também da ASSEMPA trabalha há muitos anos na área do câncer, então 152 

atuam fortemente nessa área, diz que atualmente onde as relações sexuais se 153 

iniciam muito cedo tanto entre meninas e meninos quanto entre meninas e meninas, 154 

então como saber se aquela pessoa é portadora de doença sexualmente 155 

transmissível, portanto se pede para as meninas fazerem os exames para detectar se 156 

tem alguma anomalia na sua trajetória e através desses exames verificar 157 

principalmente o HPV que passa “batido” entre as mulheres, a Conselheira Carolina 158 

Poliquesi diz que é bem interessante a questão que a Conselheira Mariana trouxe 159 

sobre as mulheres lésbicas e bissexuais porque é uma área de conhecimento 160 

inexplorada e uma linguagem que tem se usado é sobre preservativo interno e 161 

externo, acredita que seja bem importante fazer essa reflexão olhando para a 162 

população LGBTQIA+, sobre o uso da linguagem preservativo interno e externo, 163 

porque se tem a cultura de falar preservativo masculino e feminino, e nesse caso 164 

acredita que como a Rejane trouxe na apresentação a maior forma de prevenção 165 

seria a vacinação contra o HPV mesmo, que é o precursor da lesão que vai se tornar 166 

cancerígena, pois quando se faz o exame do papa Nicolau já se detecta a lesão, o 167 

HPV seria o vírus precursor, então nesse caso específico seria a vacinação que está 168 

disponível nas Unidades de Saúde e não só para as meninas mas para os meninos 169 

também, a Conselheira Dinéia  Alves da SETI – Secretaria de Estado da Ciência, 170 

Tecnologia e Ensino Superior pergunta a Colaboradora Rejane se tem algum dado 171 

recente sobre a taxa de cura , porque que a medicina avançou muito, tanto em 172 

relação ao câncer de mama quanto ao de colo do útero, Rejane diz que não possuem 173 

dados recentes, porque durante a pandemia não tiveram muitas publicações sobre 174 

outras doenças além do covid, mas ambos tem alta taxa de cura, todo tipo de câncer 175 

depende do estágio que se diagnostica e de quando realiza o tratamento, por isso 176 

que sempre em relação ao câncer se fala do diagnóstico precoce e tratamento em 177 

tempo oportuno, acredita que essa pergunta é bem importante para reforçar a 178 

necessidade do cumprimento daquelas leis tanto em relação ao diagnóstico em 30 179 

(trinta dias) quanto ao tratamento em 60 (sessenta dias), a chance de cura vai 180 

depender desses 2 (dois) fatores, a Conselheira Dineia Alves acrescenta o quanto é 181 
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importante a prevenção, que a prevenção pode resolver tantos casos de morte por 182 

câncer que estão em estatísticas e agradece a Rejane, a Secretária Sandra passa a 183 

palavra para a Conselheira Rosalina que inicia desejando boa tarde a todas e 184 

dizendo que gostaria de perguntar sobre a nova normativa sobre a questão de 185 

desperdício de exames, queria saber se tem esses dados, quais as cidades tem 186 

usado a normativa e de como está o rastreamento da busca ativa sobre os exames 187 

do câncer de mama no Paraná que para tais os recursos foram distribuídos para os 188 

Municípios cumprirem essa meta e a outra questão é que como a Silvana Rausis 189 

falou, a  ASSEMPA sempre está fazendo essa discussão, participa de seminários, 190 

cobra as ações, a implementação da prevenção, do tratamento e diz estar recebendo 191 

muitas reclamações depois da pandemia, de que os hospitais que fazem esse 192 

tratamento não estão disponibilizando mais a reconstrução das mamas pelo SUS 193 

declarando que não tem mais os recursos para esse tipo de procedimento, porém fala 194 

que telefonou para Secretaria do Município e disseram que esse procedimento nunca 195 

foi interrompido, porém recebeu reclamações de outros Municípios, então gostaria de 196 

saber sobre esse fato, a Colaboradora Rejane diz que em relação a primeira questão 197 

sobre as ações nos Municípios se estão fazendo ou não, a SESA nessa semana 198 

disponibilizou para as Regionais um boletim tanto do câncer de mama como o do colo 199 

do útero e que para conhecimento podem disponibilizar também para esse Conselho 200 

e para o Conselho Estadual de Saúde, foi um material disponibilizado para as 201 

Regionais de saúde para que se chegue até os Municípios, então colocam por 202 

Regional e não por Municípios, mas exemplifica que se quiserem a solicitação de um 203 

detalhamento da 17° (décima sétima) regional eles podem fazê-la, mas o publicado é 204 

por regional de saúde, e pode-se dizer que em relação ao câncer de mama tem um 205 

número considerável de mamografias, as mulheres estão procurando e retornando, 206 

mas do exame citopatológico ainda se nota que não retornaram as que precisavam 207 

fazê-lo e isso é uma preocupação que se tem, mas podem estar disponibilizando por 208 

Município para realmente auxiliar nesse sentido de captar essas mulheres, então 209 

reforçam essa necessidade principalmente mulheres que nunca fizeram mamografia 210 

bem como aquelas que estão em atraso, com o indicador do Ministério da Saúde 211 
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Previne Brasil a mulher não vai fazer todos os anos o exame papa Nicolau, o 212 

rastreamento mostra que fazem 1 (uma) vez a cada 3 (três) anos, o indicador é de 213 

40%, porcentagem muito baixa, fala que pode compartilhar o material do boletim e 214 

depois caso tenha necessidade pode também fazer pelas Regionais, e em resposta a 215 

pergunta sobre a reconstrução das mamas diz que não procede, porque os 216 

procedimentos cirúrgicos são sempre programados, mesmo sendo o prestador que é 217 

gestão estadual ou municipal, já se tem todos programados com monitoramento de 218 

quantos foram realizados,  mas alguns procedimentos como o raio-x, a mamografia, 219 

por exemplo digamos que naquele mês não se precisem tantas mamografias então 220 

diminuem as mesmas  e colocam maior porcentagem para outro exame como o de 221 

raio-x, mas nesse tipo de procedimento de reconstrução de mamas não fazem isso, 222 

se tem 10 (dez) programados, o Município recebe por esses 10 (dez) que fizer, mas 223 

não terá diminuição então essa questão não procede, diz que pode verificar a 224 

questão trazida por Rosalina e pergunta se isso ocorreu em Londrina, Rosalina que 225 

reside em Londrina disse que uma das pacientes foi sim em Londrina, que ela 226 

telefonou para a Secretaria da Saúde de lá e responderam que o médico não havia 227 

informado corretamente a paciente, então ela orientou a mesma para marcar uma 228 

nova consulta e a outra que reclamou não era de Londrina, diz que posteriormente irá 229 

falar com Rejane e pede para que ela mande os dados de Londrina e Apucarana, 230 

porque sexta-feira ela terá uma reunião na Regional de Saúde de Apucarana, fala 231 

que é por isso que é importante se ter  informações corretas, pois quando a pessoa 232 

vai pedir a informação, recebe uma informação errada como esta de que não está 233 

mais garantido pelo SUS o procedimento de reconstrução mamária, agradece a 234 

Rejane pela informação e diz que levará essa discussão para o Conselho Municipal 235 

da Mulher para informar que não foi interrompido esse tipo de procedimento pelo 236 

SUS, Rejane concorda e fala que disponibilizará as ações do ano todo das Unidades 237 

de Saúde para que as mesmas consigam se programar para fazer esses exames, 238 

porque a mamografia é feita fora, mas o citopatológico é feito dentro da Unidade de 239 

Saúde, então reforça que seja feito dividido ao longo dos meses pois quando se tem 240 

uma concentração muito grande é ruim até para o laboratório, fala que a SESA coloca 241 
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até 30% (trinta por cento) a mais no número de exames, porém nem sempre terão 242 

equipe para dar vazão a essa demanda, querem captar essas mulheres mas querem 243 

deixar os atendimentos programados e existe a carteirinha da mulher justamente para 244 

que ela possa monitorar seus exames, agradece a oportunidade encerrando sua fala;  245 

não tendo mais nada a tratar a Secretária passa para passa para o próximo ponto da 246 

pauta; item seis; 6) Assentos Exclusivos para Mulheres nos Ônibus 247 

Intermunicipais; A Colaboradora Bruna Ravena Braga dos Santos se apresenta 248 

dizendo que é Presidente do Conselho Permanente dos Direitos Humanos - 249 

COPEDH e também Coordenadora do Comitê LGBT; inicia falando que já trouxe a 250 

discussão desse tema de pauta para o COPEDH e dentro do mesmo decidiram trazer 251 

essa pauta para o Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – CEDM por se tratar de 252 

uma política  que coincide com os interesses das mulheres do Estado do Paraná, diz 253 

que, algumas empresas tem essa política de reserva de assentos nos ônibus e outras 254 

não tem, então quando se iniciou essa discussão pensaram nos ônibus Municipais, 255 

nas cidades, nos quais ocorrem crimes de violência contra a mulher, de abuso, porém 256 

acharam muito difícil conseguir quotas específicas para mulheres dentro dos 257 

transportes rodoferroviários de todo o Estado, sabem que as cidades de Londrina e 258 

Maringá tem a reserva de assentos sendo a viação Garcia que faz mas outras 259 

empresas não tem, então diz que trouxe esse tema para discutirem, porque em 260 

conversa com outras Conselheiras as mesmas contaram que durante as viagens de 261 

ônibus  já sofreram diversos tipos de abuso, então trouxe para esse Conselho discutir 262 

o que acham dessa ideia, unir forças para que as empresas rodoferroviárias e aéreas 263 

façam a reserva de assentos exclusivos para mulheres, que hoje em dia se tem a 264 

possibilidade de compra de passagens online porém não se especifica quem vai 265 

sentar ao seu lado, se é homem ou mulher, então que nas compras de passagens 266 

online e nas próprias agências conste na passagem quem vai no assento ao seu lado, 267 

se é gênero feminino ou masculino, para que se possa viajar com maior tranquilidade, 268 

tanto dentro do Estado como em viagens aéreas também, então quer saber desse 269 

Conselho se há interesse em levar adiante essa pauta buscando a  ALEP - 270 

Assembleia Legislativa, para ver se consegue a aprovação e assim defender os 271 
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direitos de muitas mulheres de todo o Brasil e não só do Estado do Paraná, a 272 

Conselheira Carmen indaga se essa proposta implicaria em um projeto de lei que 273 

provavelmente teria que ser proposto na Câmara de Deputados, no Congresso, 274 

porque se envolve passagem interestadual tem que ser mais abrangente não pode 275 

ser só Assembleia Legislativa do Paraná, e que então a proposta seria, ao adquirir 276 

uma passagem ter a informação do gênero de quem vai sentar na poltrona ao lado, 277 

Bruna Ravena fala que sim, é isso mesmo e que no primeiro momento foi cogitado 278 

somente o transporte rodoviário a nível estadual e transportes municipais, porém 279 

quando se compra passagem aérea também não consta o gênero da pessoa que vai 280 

ao seu lado então deve-se construir uma só política que abranja os dois casos 281 

estadual e interestadual, quanto aos transportes públicos municipais como seria a 282 

reserva de assento nesse meio para que as mulheres não sejam violentadas, em 283 

metrôs sabe-se que existe vagão específico para mulheres mas no Paraná não existe 284 

metrô, então como   regulamentar para que se tenham assentos específicos no 285 

transporte municipal, rodoviário e aéreo, para que se tenha uma viagem mais 286 

tranquila sabendo qual gênero estará na poltrona ao seu lado, pois para uma mulher 287 

é mais confortável viajar ao lado de outra mulher, é muito desconfortável para uma 288 

mulher, por exemplo, fazer uma viagem com duração de 9 (nove) ou 12 (doze) horas 289 

ao lado de um homem, a Conselheira Maria Isabel agradece Bruna Ravena pela sua 290 

fala dando boas vindas a esse Conselho e fala que realmente essa é uma pauta que 291 

deve ser discutida muito mais, conta que viajou em ônibus por 2 (duas) vezes nos 292 

últimos meses para o norte do Paraná, Apucarana e Maringá, foi pelo Conselho de 293 

Segurança Alimentar e Nutricional, percebeu que existem ônibus que já possuem o 294 

“assento mulher”, que são poucos assentos reservados mas já existem, são assentos 295 

únicos ou seja não são duplos, então pensa que seria interessante ter uma visão 296 

mais ampla do que já existe, do que já foi construído legalmente, quais empresas de 297 

transporte já fazem isso, como está o funcionamento disso, fazer um levantamento 298 

sobre tudo que já existe e pensar de forma diferenciada sobre como que funcionaria o 299 

transporte municipal, intermunicipal  e interestadual, um levantamento de quanto 300 

desse público são mulheres, porque por exemplo se no transporte interestadual o 301 
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público em sua maioria é de mulheres então pode se reivindicar mais assentos ou 302 

uma ala toda, diz que é um assunto que ainda tem pouca discussão e precisa se 303 

ouvir mais de quem já detém esse conhecimento, finaliza sua fala dizendo que é uma 304 

pauta que pode sim ser acolhida por esse Conselho e somar junto com  o COPEDH 305 

para desenvolver a mesma e trazer mais luz para que se possa tomar as melhores 306 

decisões, a Conselheira Rosalina pede a palavra e fala que a viação Garcia e Brasil 307 

Sul disponibilizam o “assento mulher” e quando na hora da compra da passagem 308 

pode se informar que não quer sentar no assento ao lado de homem e se pagar uma 309 

taxa pequena a mais no valor da passagem eles não vendem a passagem ao seu 310 

lado para homem, Bruna Ravena fala que sabe que somente essas duas empresas 311 

tem essa política, as demais não tem como por exemplo a Empresa Catarinense, e a 312 

questão que a Conselheira Rosalina traz de que se tem que pagar uma taxa a mais, 313 

isso não seria nenhum direito e  nenhum privilégio, seria um abuso da empresa ao 314 

invés de fazer uma política para resguardar os direitos da mulher de fazer uma 315 

viagem segura e tranquila, Rosalina diz que concorda com a Conselheira Maria Isabel 316 

quando fala que se deve buscar as informações do que já se tem e o que se precisa 317 

melhorar, fazer uma discussão das leis, da ampliação de acesso, da garantia de 318 

direito a todas as mulheres, finaliza dizendo que também no transporte aéreo é muito 319 

importante essa discussão visto que os assentos tem espaço reduzido, mais apertado 320 

do que o rodoviário, a Conselheira Maria Isabel fala que essa pauta conjunta ou seja, 321 

trazida por outro Conselho, é muito importante  e que se deve deliberar  como 322 

encaminhar a mesma, nem que seja encaminhar para algumas das Comissões desse 323 

Conselho para que possam  aprofundar esse conhecimento antes de tomar uma 324 

decisão, finalizando pede a Presidente Walquiria para fazer a deliberação enquanto 325 

Conselho, a Conselheira Silvana Rausis pede a palavra e diz que Maria Isabel está 326 

correta porque como já existem precedentes de empresas que estão aplicando essa 327 

política então deve-se reforçar esse ponto e chegar até o transporte aéreo no qual é 328 

pior devido ao espaço reduzido com 3 (três) poltronas muito juntas, fala que vai lutar 329 

em Curitiba para se tenha um microambulatório nos terminais de ônibus pois conta o 330 

fato que ela presenciou de uma mulher desmaiar no mesmo e homens levantavam a 331 
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saia dela, tentavam roubar a bolsa dela e ela estirada no chão, diz que foi um terror, a 332 

presidente Walquíria pede a palavra e diz que o Conselho pode acolher a pauta que 333 

Bruna Ravena do COPEDH trouxe para esse Conselho e que está registrada a 334 

solicitação e então propõe-se a votação das Conselheiras para deliberação de 335 

encaminhamento, a Vice Presidente Maria Isabel solicita as companheiras 336 

Conselheiras a votação de quem está de acordo que se tenha encaminhamento para 337 

a Comissão de Violência e também para a Comissão de Comunicação para que se 338 

façam estudos com relação a pauta trazida pelo COPEDH e a votação foi concluída 339 

com um sim da maioria das Conselheiras, Maria Isabel agradece a todas, Bruna 340 

Ravena agradece as Conselheiras e fala que em conjunto com esse Conselho vão 341 

levar essa proposta adiante para garantir o direito das mulheres a reserva de 342 

assentos nos meios de transporte já citados anteriormente, a Conselheira Carmen 343 

pede para Bruna Ravena deixar seu contato para a Comissão de Violência poder 344 

marcar com ela a data para a discussão do assunto da pauta, Bruna Ravena deixa no 345 

chat o seu contato, também o contato da Secretária Executiva do COPEDH e 346 

agradece novamente a todas, não tendo mais nada a tratar a Secretária passa para o 347 

próximo ponto da pauta; item sete; 7) Relato Visita Técnica ao 348 

DEPEN/Penitenciária Feminina do Paraná; A Vice Presidente Maria Isabel pede a 349 

palavra para fazer seu relato e diz para as demais conselheiras posteriormente 350 

complementarem o mesmo, inicia falando que a visita começou por volta das 10 (dez) 351 

horas da manhã e terminou as 4 (quatro) horas da tarde, que foi uma visita 352 

extremamente produtiva, tiveram até surpresas porque pensaram que encontrariam 353 

questões bem mais preocupantes, fala que souberam que foram investidos 354 

R$ 365.000,00 (trezentos e sessenta e cinco mil reais) na aquisição de chuveiros 355 

elétricos que estão presentes em todas as celas, conta que antes o banho era 356 

coletivo e era bem complicado inclusive para as carcereiras fazerem esse 357 

encaminhamento para o banho, fala que todas as conselheiras que estavam 358 

presentes na visita conversaram com diversas mulheres em situação de cárcere, e 359 

fala que ela mesma conversou com diversas mulheres inclusive com algumas das 360 

quais são faccionadas e nessa conversa viu que através de uma empresa que está 361 
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produzindo prendedor de roupa elas conseguem trabalhar, pois podem fazer a 362 

montagem dos prendedores dentro da suas próprias celas e diz ser um trabalho que 363 

rende muito para essas mulheres porque tem um salário e tem mais outros itens que 364 

são pagos, e esse dinheiro é transferido automaticamente para uma conta poupança 365 

delas, diz que tem outro trabalho que não paga muito porém é de remissão de pena, 366 

que é a confecção de uniformes para as próprias mulheres em cárcere, corte, 367 

confecção e serigrafia, existe também um trabalho de confecção de bolsas, diz que 368 

sentiram que tem algumas questões que estão tentando ser colocadas em prática, 369 

como por exemplo as mulheres solicitam aulas de zumba ou alguma atividade física, 370 

o que acredita ser importantíssimo para as que podem sair para o pátio e a Diretora 371 

da penitenciária já tentou conseguir uma academia do tipo “a céu aberto” e não 372 

conseguiu, fala que talvez como Conselho possam contribuir com essa questão, por 373 

enquanto estão arrumando o pátio porque sugiram problemas de drenagem, 374 

problemas de esgoto que terão que ser sanados, mas seria importante que tivessem 375 

academia para se exercitarem, relata que outra questão importante que perguntou na 376 

visita foi sobre a questão da Risotolândia, que é fornecedora da alimentação ao 377 

presídio, pois receberam muitas denúncias de comida azeda o que agora elas 378 

disseram que não estão recebendo mais, porém a comida tem o mesmo gosto todos 379 

os dias e pouca proteína, citou como exemplo que no dia em que estavam lá viram 380 

uma marmita com muito arroz no fundo, um pouco de polenta dura por cima e três 381 

fatias de um embutido, depois recebem separadamente uma cumbuca com feijão e 382 

uma com um pouco de salada, fala que se não tem condições de melhorar 383 

nutricionalmente a alimentação, elas gostariam de produzir uma horta, porque tem 384 

espaço e muitas se dispõem a trabalhar na horta, inclusive algumas delas trabalham 385 

no jardim, mas elas tentaram com o Município de Pinhais e não conseguiram a horta, 386 

então falou que se comprometeria enquanto Vice-Presidente do Conselho de 387 

Segurança Alimentar Nutricional a tentar negociar para que pudessem de alguma 388 

maneira contribuir porque querendo ou não é uma horta comunitária mesmo que seja 389 

dentro de uma unidade prisional, diz que a horta poderia melhorar substancialmente a 390 

alimentação dessas mulheres, além de gerar mais trabalho na mesma, sobre a 391 
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questão de que as mulheres faccionadas provavelmente não irão para o CIS - Centro 392 

de Integração Social nota-se que isso é real, pois é uma questão de que nem dentro 393 

do presídio se misturam com outras prisioneiras para que não corram o risco de 394 

trazer para dentro das  facções outras mulheres que lá estão, conta também que não 395 

foi divulgado  de forma ampla nesse Conselho mas houve um desfile dentro do 396 

presídio de peças confeccionadas pelas próprias detentas, peças de crochê, algumas 397 

de tecido com crochê e que elas fizeram um desfile com peças maravilhosas, fala que 398 

uma das encarceradas que trabalha na parte administrativa fez a preparação das 399 

companheiras para o desfile, conta que viram as fotos do desfile que foi lindíssimo e 400 

graças a esse trabalho elas receberam uma proposta da empresa Círculo que irá 401 

ceder diferentes tipos de fios para que possam continuar fazendo mais peças e 402 

inclusive podendo vir a comercializá-las de alguma maneira, porque é um trabalho 403 

que podem fazer dentro das celas inclusive até as faccionadas também podem fazer 404 

dentro das celas, na questão de higiene diz que acredita que está bem tranquilo, 405 

todas elas mantêm as celas inclusive com cortinas tentando fazer com que aquele 406 

ambiente inóspito seja na medida do possível mais parecido com um lar, diz que 407 

foram super bem recebidas  e  que acredita que a visita do Conselho ao DEPEN 408 

deveria ser temporária, a cada seis meses ou a cada um ano, porque é muito bom 409 

ver que tem um trabalho sendo feito pela Diretora, a qual procura parcerias, tem uma 410 

biblioteca que é muito boa, tem a questão da remissão de pena por leitura desde que 411 

se faça a resenha do livro, fala que se não se engana são de quatro dias de remissão 412 

de pena a cada livro lido e resenhado, diz que isso é bem importante porque muitas 413 

delas quando saem procuram continuar estudando e isso é uma coisa que traz 414 

bastante conhecimento, tem a questão de busca de vagas remotas de faculdade de 415 

ensino a distância que estão sendo buscadas, então diz que na verdade se 416 

começarem a fazer visitas temporárias acredita que podem ajudar trazendo outras 417 

ideias e inclusive ajudando a resolver problemas que só a administração de lá não 418 

consegue resolver, as vezes podem contribuir na resolução de algumas questões, 419 

que as vezes mais cabeças pensantes conseguem, trazer novas soluções não 420 

pensadas anteriormente e esse é um dos objetivos do Conselho, trazer soluções para 421 
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melhoria de vida de todas as mulheres inclusive dessas mulheres que foram privadas 422 

de liberdade, a Conselheira Márcia de Oliveria pede a palavra, deseja boa tarde a 423 

todas e diz que gostaria de parabenizar as diretoras tanto do CIS quanto do presídio 424 

feminino, diz que foi uma das que solicitou a visita porque além de ser uma 425 

representante do governo é advogada criminalista e ouvia das clientes tudo o que 426 

estava sendo proporcionado para elas lá dentro, então ficou bem feliz das 427 

companheiras terem ido visitar e realmente ver com seus próprios olhos que a 428 

realidade do presídio do Paraná é bem diferente dos outros presídios, mas é claro 429 

que ainda tem muito que se melhorar, que quando a Maria Isabel fala da horta acha 430 

uma ideia maravilhosa, e que acredita ser muito importante essa visita mais periódica 431 

da parte desse Conselho na unidade prisional, encerra sua fala e a palavra é passada 432 

para a Conselheira Joseli Collaço que deseja boa tarde a todas dizendo que foi uma 433 

experiência incrível estar lá conhecendo essas mulheres e a questão da empatia, fala 434 

que veio de uma época de grande violência, conhece a dor da violência, porque viveu 435 

e sentiu tudo isso por anos então diz que em alguns momentos foi amparada pela 436 

Maria Isabel e agradece a ela e as outras Conselheiras, diz ter se visto naquele lugar 437 

como alguém que pela violência que viveu poderia estar ali, poderia ser uma 438 

daquelas mulheres, relata que  chegaram na visita pela manhã e acabaram saindo no 439 

final da tarde e a receptividade de todas foi a melhor possível, mas por conta do 440 

horário da visita já muito avançado não conheceram o espaço dos containers, e que 441 

não sabe se tem 1 (hum) ou mais e também a questão de quanto é frio ou calor 442 

nesses containers, conta que conheceu um espaço de containers em Cornélio 443 

Procópio e que é muito quente, diz que chamou também muito a sua atenção a 444 

questão do projeto dos tijolos ecológicos, sobre a questão da horta que pode vir a 445 

existir lá, também fala que ficou muito sensibilizada pela questão da segunda via da 446 

documentação, pois percebe-se que a maioria dessas mulheres não tem documento 447 

e conversando com o seu Superintendente acabaram realizando uma reunião na 448 

SUDIS – Superintendência Geral de Diálogo e Interação Social no dia 30 (trinta) de 449 

setembro com a presença de um promotor, da Presidente do CEDM Walquíria e da 450 

Colaboradora Silvane, a Diretora do Desenvolvimento Social Quellen e sua 451 
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Assessora Larissa e também a Lu Deocléia que é Assessora do Dr. Régis do Núcleo 452 

de Atendimento ao Cidadão e as Comunidades e diz ter sido uma conversa 453 

maravilhosa  e que agora irão trabalhar para que essas mulheres tenham o 454 

documento de segunda via, aproveita a oportunidade para falar sobre as casas de 455 

passagem, pois estão junto com o CEDCA que tem os recursos financeiros e 456 

solicitaram também a participação do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher para 457 

que estejamos nessa luta constante em favor dessas pessoas que são os povos e 458 

comunidades tradicionais,  as casas de passagens indígenas, diz que está muito feliz 459 

de fazer parte de tudo isso agradece e passa a palavra para a Conselheira Juliana 460 

que fala estar representando o Departamento de Policia Penal do Estado do Paraná e 461 

diz estar muito feliz com os relatos que está ouvindo em relação a visita na PFP, 462 

conta que não é de hoje que gostaria que o conselho viesse na penitenciaria feminina, 463 

pois vinha falando e defendendo o trabalho feito na unidade prisional e no sistema 464 

prisional como um  todo e embora não estejam num mundo ideal e tenha muito a 465 

melhorar em várias questões, acredita que tenham se surpreendido positivamente, 466 

relata que ficou triste por não poder acompanhá-las no dia da visita, mas tem certeza 467 

que foram muito bem recebidas e diz que gostaria de comentar alguns pontos que as 468 

conselheiras abordaram começando pelo tópico citado pela Conselheira Joseli sobre 469 

segunda via de documentos, relata que ontem esteve na Penitenciaria Feminina e a 470 

Diretora Alessandra passou a noticia de que conseguiram firmar um convênio com o 471 

instituto de Identificação que já era uma coisa que desde 2019 (dois mil e dezenove) 472 

estavam tentando firmar a instalação e já estão treinadas 2 (duas) servidoras da PFP 473 

para atuarem como Instituto de Identificação na Penitenciária Feminina, então agora 474 

acredita que vão resolver definitivamente a questão da documentação das mulheres 475 

privadas de liberdade que não dispõem desse documento, diz que a maior dificuldade 476 

na confecção dos documentos de identidade é justamente no envio da certidão de 477 

nascimento ou casamento original, mas com esse convênio vai facilitar e muito pois 478 

poderão  oficiar direto aos cartórios para que sejam enviados a eles esses 479 

documentos, que isso não se conseguia fazer antigamente pois dependia do 480 

escritório social, dependia da família mandar pelo correio o documento original, diz 481 
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que então com essa instalação recente do posto de identificação vão resolver este 482 

problema, outra coisa que gostaria de falar é sobre os containers, explica que são 483 

“shelters” que significa abrigos, adaptados é claro porque sabe-se que não são o 484 

ambiente ideal, mas são adaptados com isolamento térmico e acústico, ventilador, 485 

instalação sanitária, possuem um chuveiro quente e são doze camas, então o limite é 486 

para no máximo 12 (doze) pessoas então ninguém dorme no chão, a Conselheira 487 

Maria Isabel diz que talvez a Conselheira Joseli não tenha visto, mas que visitaram 488 

sim os containers, que é o local onde estão uma população carcerária específica que 489 

são aquelas mulheres do “seguro”, que cometeram crimes contra crianças e idosos, 490 

estiveram lá sim, entraram no container, as mulheres foram retiradas nesse momento 491 

e realmente o único problema é que tem container com 14 (quatorze) pessoas porque 492 

são poucos os containers e essa é uma população que não pode ser misturada com 493 

as outras e naquele dia dentro do container não sentiram nenhum desconforto 494 

térmico maior, a Conselheira Juliana comenta que a questão da higiene é muito 495 

bacana, porque elas cobram uma das outras e não possuem nenhum tipo de pragas 496 

ou insetos, nenhum tipo de problema em relação a limpeza, e tem brigado bastante 497 

para que não haja o aumento desse número de mulheres num mesmo container, 498 

porque tem unidades no Paraná que ficam em Palotina e Piraquara com cerca de 499 

quarenta vagas para esse público, ou seja as mulheres do “seguro”, que são as 500 

hostilizadas pelas massas e correm perigo em relação a sua integridade física se 501 

misturadas com as demais, são divididas entre essas 2 (duas) unidades, então como 502 

já tem uma lotação razoável de 15 presas por container, não querem que aumente 503 

mais esse número, outras presas que acabam sendo condenadas por esse tipo de 504 

crime acabam sendo direcionadas para as unidades de Palotina e Piraquara onde 505 

tem mais vagas nos containers, em relação a Risotolândia pontua que é uma briga 506 

constante, porque a comida das detentas é basicamente a mesma dos servidores, a 507 

única diferença é que a delas vem em uma marmita e a dos servidores vem servida 508 

como “buffet”, mas as preparações são as mesmas e realmente a qualidade deixa 509 

muito a desejar, mas tiveram recentemente um avanço nessa questão, com a 510 

contratação de uma nutricionista que ficará responsável pela fiscalização desses 511 
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contratos e já nas próximas semanas terão um curso e todos os Diretores de todas as 512 

unidades elaboraram na semana passada portarias nomeando servidores para 513 

compor uma comissão de recebimento de alimentação, então assim que a 514 

alimentação chegar na unidade ela será pesada, verificada a temperatura, a 515 

qualidade, a adequação ao contrato e terá um “checklist” para o servidor preencher, e 516 

havendo descumprimento do contrato, qualquer irregularidade em relação ao contrato 517 

da alimentação, terá mecanismos para notificar formalmente a Risotolândia, com 518 

aplicação de multa, enfim terão mecanismos jurídicos amparados pelo setor jurídico 519 

da SESP para  cobrar de forma mais efetiva e punir efetivamente o descumprimento 520 

do contrato, continua falando agora em relação a horta a qual é o sonho fazê-la em 521 

toda a parte ociosa que existe lá na DEPEN, mas esbarraram com uma dificuldade 522 

complicada, por causa dos gatos, pelo fato do terreno estar contaminado por fezes de 523 

gato, havia cerca de 200 (duzentos) gatos ferais não domesticados lá dentro, mas 524 

mesmo com a pandemia, conseguiram fazer a castração de praticamente 100% (cem 525 

por cento) desses gatos com parceiros, tais como ONGs, Universidade Federal, 526 

Prefeitura de Piraquara e a partir daí conseguiram reduzir a população dos gatos e 527 

cercar um espaço para uma pequena horta, diz que já foram colhidos e  distribuídos 528 

para os servidores, para as mulheres privadas de liberdade,  itens cultivados por elas 529 

na condição de trabalho, que a horta ainda está pequena porém querem que ela 530 

cresça e que felizmente na próxima visita do Conselho verão a horta produtiva, 531 

espera que em pouco tempo consigam diminuir ou eliminar completamente a 532 

população de gatos, porque para fazer esta pequena horta que tem hoje tiveram que 533 

retirar toda a terra que estava contaminada, trazer terra de outro espaço e cercar 534 

para que não tenham novas contaminações, a seguir fala sobre as presas 535 

faccionadas serem transferidas para unidades de progressão, como exemplo o CIS, 536 

os critérios para direcionamento das presas para essas unidades são estabelecidas 537 

por um decreto do governador, e este decreto impede que presas participantes de 538 

facções criminosas ou que tenham cometido crimes hediondos violentos, por exemplo 539 

latrocínio, que essas mulheres participem dessas unidades pois são unidades de 540 

segurança mínima, com relação a questão da atividades físicas fala que é uma coisa 541 
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que sempre quiseram fazer, vai acontecer, que só precisam de tempo para a 542 

adequação dos espaços, mas se as Conselheiras tiverem contatos ou puderem 543 

auxiliar de alguma forma com doações de equipamentos de ginástica ao ar livre, será 544 

muito bem vindo, conta agora sobre o desfile de moda que surgiu a partir de uma 545 

ONG na Penitenciaria Feminina que é a Redirect, que já atua em presídios no Brasil 546 

inteiro, que é ligada a igreja batista, e tem um projeto parecido na penitenciária 547 

Desembargador Adriano Marrey em São Paulo, e o Gustavo Silvestre que é um 548 

estilista famoso que faz desfiles na São Paulo Fashion Week veio e participou 549 

coordenando o desfile na penitenciaria feminina, fala que a ONG Redirect oferece 550 

atividades como aulas de violino, violão, moda e alta costura, panificação, canto e 551 

outros inúmeros cursos na penitenciaria feminina, convida as Conselheiras que não 552 

foram para irem nas próximas visitas, diz que vê a necessidade de visitas periódicas, 553 

que é um grande prazer receber visitantes nas unidades, e fica a disposição para 554 

dúvidas, a Conselheira Isabela Campoi pede a palavra e diz ter uma curiosidade 555 

sobre as faccionadas se elas seriam uma subcategoria das mulheres que estão no 556 

“seguro”, a conselheira Juliana fala que na penitenciaria possuem vários públicos, 557 

fala que tem as presas do “seguro” que pelos crimes que cometeram são hostilizadas 558 

pela própria massa carcerária e que não dá para misturar, então elas ficam nos 559 

shelters no caso os containers adaptados para habitação, explica que na galeria “A” 560 

vivem as presas que trabalham na parte administrativa, no jardim e na cozinha dos 561 

servidores, nas galeria “B” e “C” vivem basicamente presas condenadas que 562 

trabalham e/ou estudam, na galeria “E” estão localizadas as presas faccionadas que 563 

estudam e trabalham porém só dentro da própria galeria e na galeria “D” que seria a 564 

porta de entrada vivem as presas que chegam e que ficam provisoriamente ali, a 565 

Conselheira Isabela pergunta se essas mulheres se auto intitulam faccionadas ou se 566 

o sistema as identifica, Juliana responde que na maioria das vezes as mulheres se 567 

identificam como faccionadas e as que não se identificam acaba se descobrindo nos 568 

registros das facções criminosas e após essa descoberta normalmente elas 569 

confirmam que são, a Conselheira Isabela agradece pelos esclarecimentos, não 570 

tendo mais nada a tratar passa para o próximo ponto da pauta; item oito; 8) Dados 571 
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Estatísticos de Violência Doméstica e Feminicídio no Paraná; A Conselheira 572 

representante da SESP – Secretaria de Estado de Segurança Pública Alcileny Artigas 573 

fala no chat que está com problemas técnicos de aúdio e vídeo para apresentar a 574 

pauta, a Vice Presidente Maria Isabel pede a palavra e fala que já havia solicitado na 575 

reunião ordinária do mês anterior para que voltem as reuniões presenciais, que o 576 

problema que estão sentindo agora referente a problemas de falha técnica na 577 

apresentação dessa pauta traz mais essa certeza de que se deve voltar a ter 578 

reuniões presenciais, visto que todos os outros Conselhos já voltaram a ter atividades 579 

presenciais e as reuniões do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher são muito 580 

importantes e pede para que todas as Conselheiras solicitem o retorno da Reunião 581 

Ordinária Mensal na forma presencial, que enquanto Conselheiras eleitas devem se 582 

fazer valer dos seus direitos pois tem recursos do próprio Departamento de Política 583 

para Mulheres, a Conselheira Carmen fala que concorda com Maria Isabel, a 584 

Presidente Walquíria fala que as reuniões presenciais vão ser retomadas dentro das 585 

possibilidades e diz para as Conselheiras ficarem tranquilas pois esse também é o 586 

objetivo do Departamento de voltar presencial pois a questão da discussão das 587 

pautas se torna mais fácil, sem problemas técnicos de cortes de transmissão e é 588 

fundamental que se volte a reunião presencial já no próximo mês, a Conselheira 589 

Alcileny diz  que resolveu os problemas de áudio e vídeo e começa sua apresentação 590 

cumprimentando a todas as Conselheiras dizendo que é sempre um prazer participar 591 

do Conselho e que irá apresentar os dados estatísticos deste ano, de janeiro a 592 

setembro, sobre feminicídio e demais crimes de violência doméstica, diz que essa era 593 

uma demanda de quando começou a fazer parte do Conselho e não sabiam se 594 

tinham autorização então entraram em contato com a SESP e foi autorizado, portanto 595 

tem franco acesso a todos os dados estatísticos que a polícia tem no BI, relata que 596 

fez um apanhando desse ano 2022, fala que eles tem trabalhado bastante com os 597 

servidores das Delegacias da Mulher para que se melhore o preenchimento dos 598 

boletins de ocorrências, porque existe muita ausência de informações, fala que um 599 

dos objetivos do CODEM é de que os servidores preencham de forma adequada os 600 

boletins para que se tenham dados acertados, então compartilha em tela 601 
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primeiramente o Infográfico de Feminicídios no Paraná de janeiro a setembro de 2022, 602 

dados da ferramente BI, sendo 52 o número de feminicídios consumados, 14 de 603 

feminicídios tentados, 66 a quantidade de vítimas identificadas, 1 autor do sexo 604 

feminino identificado e 21 autores do sexo masculino identificados, a seguir mostra o 605 

Perfil das Mulheres vítimas de feminicídio conforme Raça/Cor sendo 44 da cor branca, 606 

11 da cor parda, 3 da cor preta, 6 não informadas e 2 indeterminadas , mostra a 607 

seguir a Faixa Etária das mulheres vítimas de feminicídio e o que é preocupante é 608 

que a maioria das vítimas está entre 25 a 49 anos, os dados mostram entre 12 a 17 609 

anos 2 vítimas, entre 18 e 24 anos 9, entre 25 a 29 anos 10, entre 30 a 34 anos 7, 610 

entre 35 a 45 anos 21, entre 46 a 60 anos 12, maior que 60 anos 4 e não informada 1, 611 

continuando mostra o gráfico com os dados do Grau de Instrução das vítimas sendo 612 

45 não informado, 6 com 1° grau incompleto, 5 com 1° grau completo, 4 com 2° grau 613 

incompleto, 4 com 2° grau completo e 2 com 3º grau completo, a seguir mostra o 614 

gráfico com o Perfil dos Autores de feminicídio em 2022 no Paraná, segundo 615 

Raça/Cor, 12 da cor branca, 5 cor parda, 4 cor não informada  e 1 cor preta, segundo 616 

Faixa Etária entre 12 a 17 anos 1, entre 18 a 24 anos 2, entre 25 a 29 anos 1, entre 617 

30 a 34 anos 4, entre 35 a 45 anos 9, entre 46 a 60 anos 3 e maior que 60 anos 2, 618 

segundo o Grau de Instrução 13 não informado, 1° grau incompleto 4, 1° grau 619 

completo 2, 2° grau incompleto 1 e 2° grau completo 2, segundo Relação da Vítima 620 

com o Autor, 20 esposo, 18 ex esposo, 8 vínculo afetivo, 3 vínculo parentesco, 2 621 

nenhum vínculo, 1 conhecido, 1 genitor, 1 padrasto/madrasta e 16 não informado, 622 

apresenta então o gráfico da Distribuição Geográfica de Inquéritos Policiais por 623 

Subdivisão Policial o qual mostra número de 53 o total de inquéritos policiais 624 

instaurados e com maior índice na subdivisão policial da capital do Paraná, segue a 625 

apresentação mostrando os dados de Violência Doméstica exceto homicídio simples, 626 

qualificado e feminicídio, com um total de boletins de ocorrência de 43.454, com 627 

1.724 autores do sexo feminino identificados, 33.744 autores do sexo masculino 628 

identificados, a apresentação é interrompida pois a Conselheira Alcileny está 629 

novamente com problemas técnicos, ficando impossibilitada de continuar a mesma, 630 

pede desculpas e fala que irá disponibilizar o material da apresentação no grupo das 631 
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Conselheiras do aplicativo whatts app, a Conselheira Carmen pede a palavra e 632 

pergunta se pode ser estimado o tempo de demora entre a fase de inquérito que vai 633 

para justiça até chegar o julgamento, se tem alguma forma de calcular esse tempo, a 634 

Conselheira Alcileny responde que depende muito de qual é o município, que esteve 635 

em uma reunião no Tribunal de Justiça e constatou que infelizmente na capital o 636 

tempo estimado é de 2 (dois) anos, que varia muito de município para município e 637 

que também é uma grande preocupação do tribunal de Justiça, a Conselheira 638 

Carmen pergunta, com relação aos dados dos boletins de ocorrências trazidos na 639 

apresentação, após a instauração de inquérito onde se tem uma primeira impressão,  640 

pergunta se os dados dos Boletins de Ocorrência podem ser alterados 641 

posteriormente ou é  alterado o inquérito propriamente dito, a Conselheira Alcileny 642 

responde que quando o BO é elaborado coloca-se no mesmo por exemplo homicídio 643 

e depois se constata que é feminicídio  então já se faz a alteração para feminicídio no 644 

próprio boletim de ocorrência, a Colaboradora Dra. Mariana pede a palavra agradece 645 

pelos dados trazidos e fala que gostaria de saber se tem o índice de quantos desses 646 

feminicidios dão início o inquéritos, são investigados e quantos desses ficam sem 647 

resolução ou seja acabam não gerando um processo judicial, a Conselheira Alcileny 648 

diz que na extração que se faz pelo sistema  se vê o número do BO e a destinação 649 

dada, se os inquéritos foram instaurados, se a autoria é conhecida ou desconhecida, 650 

se foram aplicadas medidas protetivas, então se tem um caminho bem minucioso e 651 

sabem exatamente o destino desse boletim de ocorrência, e podem levantar esses 652 

dados de quantos deles foram condenados, quantos foram aplicadas medidas e 653 

quantos foram denunciados, mas tem esse levantamento sim, a Dra. Mariana 654 

pergunta se tem também um levantamento da quantidade de mulheres que sofreram 655 

feminicidio ou tentativa de feminicídio com medidas protetivas vigentes por exemplo, 656 

Alcileny diz que sim, que pela BI conseguem extrair as medidas protetivas de 657 

urgência, a Dra. Mariana diz que acredita serem importantes, já que as medidas 658 

protetivas estão sempre em descrédito, sendo questionadas e talvez dependendo do 659 

que os dados mostrassem essa mulher tivesse tido acesso a medida protetiva tendo 660 

assim um outro desfecho para o caso dela e isso seria muito importante, a 661 
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Conselheira Alcileny diz que vai pesquisar mais a respeito da temática medidas 662 

protetivas e a Dra. Mariana agradece, não tendo mais nada a tratar a Secretária 663 

passa para o último ponto da pauta; item nove; 9) Palavra das Conselheiras; 664 

Nenhuma Conselheira pediu a palavra, sendo assim a Presidente Walquíria fala que 665 

a reunião foi muito proveitosa, colaborativa, que está a disposição e agradece a todas 666 

as presentes dando encerramento a Reunião Ordinária. Esta ATA foi degravada pela 667 

Secretária Executiva, Sandra Cristina Hey Paizani e será encaminhada as 668 

Conselheiras para contribuições, depois de aprovada em reunião plenária será 669 

publicada e publicizada no site do CEDM/PR. 670 


